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ATA DA 291ª REUNIÃO ORDINÁRIA DO CONSELHO MUNICIPAL DE SAÚDE


Às nove horas, e quarenta minutos, do dia trinta e um de Julho, de dois mil e quatorze, reuniram-se na “Associação dos Aposentados de Guaratinguetá” sito à Rua Vereador Benedito Honório de Oliveira, nº 170 – Centro, - os membros deste Conselho com a presença de vinte e três membros, sendo quinze titulares e oito suplentes. Dando início aos trabalhos a Presidente Srª. Nilce Monteiro Sanches da Silva abriu a reunião agradecendo a presença de todos. Em seguida passou para a instalação da Mesa Coordenadora convidou o Secretário Municipal de Saúde, Dr. Edison Riccomi, o Conselheiro Sr. José Otavio Meirelles, o 1º Secretário Sr. Marlon Pisani Bichels para compor a mesa e convidou o Secretário do Comus Sr. Adilson Lopes dos Santos para secretariar os trabalhos. Dando inicio a reunião o Secretário do Comus Sr. Adilson Lopes dos Santos cumprimenta a plenária e diz que gostaria de estar registrando a presença na reunião do Dr. Marcelo Ortiz, do Vereador Sr. Marcus Augustin Soliva, da Conselheira Srª. Márcia Aparecida Bandeira Molina, do Padre Sr. João de Souza Brito, do Sr. Fernando Brasílio, que é Presidente do Conselho Municipal de Saúde da cidade de Aparecida, da imprensa e também da Equipe da Vigilância Epidemiológica, que está presente na reunião para receber a moção de agradecimento. Dando seguimento o Secretário do Comus diz à plenária que todos os documentos que tinham de passar aos Senhores (as) Conselheiros (as) já foram distribuídos e que o próprio gostaria que todos os Senhores (as) Conselheiros (as) preenchessem o formulário de inscrição do Curso do PID - Programa de Inclusão Digital, pois é de grande importância que os Senhores (as) Conselheiros (as) realizem esse curso. Coloca ainda que nessa reunião ira ser realizada a leitura de duas atas, para serem colocadas em votação, sendo a Ata de nº 289 (ducentésima octogésima nona) e a Ata de nº 290 (ducentésima nonagésima). Inicia a leitura da Ata de nº 289 (ducentésima octogésima nona) – Reunião Ordinária do Comus e após o término sugere a Plenária que seria melhor a partir desta reunião encaminhar as atas a serem lidas via e-mail aos Senhores (as) Conselheiros (as) para que possam realizar melhor a leitura e trazer na próxima reunião as suas ressalvas que serão lidas e colocadas em votação evitando assim perder grande parte do tempo da reunião na leitura da Ata. Com a palavra o Conselheiro Sr. Clóvis Bevilacqua diz que por uma questão de ordem e de tempo se a plenária aprovar e se caso os Senhores (as) Conselheiros (as) tiverem alguma ressalva a fazer em relação à próxima Ata se eles poderão trazer depois essas ressalvas. Após a fala do Conselheiro o Secretário do Comus diz que irá realizar rapidamente a leitura da próxima Ata e que a mesma é mais curta. Dando seguimento o Sr. Adilson Lopes dos Santos, inicia a leitura da Ata de nº 290 (ducentésima nonagésima) – Reunião Ordinária do Comus. Terminada a leitura da Ata o Secretário questiona a plenária se algum dos Senhores (as) Conselheiros (as) possui alguma ressalva a fazer em relação a essas atas. Não havendo nenhuma ressalva a ser feita por parte dos Senhores (as) Conselheiros (as) as mesmas foram colocadas em votação pela Presidente Srª. Nilce Monteiro Sanches da Silva sendo aprovadas por todos os Senhores (as) Conselheiros (as) presentes. Dando seguimento à reunião passou-se para os Informes do gestor, com a palavra o Dr. Edison Riccomi cumprimenta a todos e diz que já havia sido citado nas reuniões anteriores determinadas situações em relação a alguns convênios que a Prefeitura Municipal de Guaratinguetá buscou para a nossa cidade e que foi aprovado junto ao Colegiado da DRS de Taubaté a implantação do denominado Hospital Estratégico tendo como referência a Santa Casa de Misericórdia que representará assim um aumento de verba para o município e se for de fato efetivado o que está sendo prometido nas portarias da Secretaria de Estado da Saúde essa verba que irá ser proveniente do Governo de Estado existirá a possibilidade do aumento global do teto financeiro da Santa Casa de Misericórdia de aproximadamente 40% (quarenta por cento). O Dr. Edison Riccomi diz que isto é bastante importante para a melhoria do atendimento no nosso município e que foi aprovado pelo Colegiado também por solicitação da Secretaria Municipal de Saúde dez leitos de UTI – Adulto para a Santa Casa de Misericórdia de Guaratinguetá. Diz ainda que conseguiram também a aprovação para o nosso município para o ano de dois mil e quinze da implantação de um Hospital Estruturante tendo como referência o Hospital Frei Galvão e que estão aguardando a eleições, que pelas pesquisas apontam que o Sr. José Geraldo Alckmin tem a possibilidade de manter o mandato e se assim for esperam que esse plano de saúde será mantido o que trará um aumento de teto financeiro para o Hospital Frei Galvão na ordem de 70% (setenta por cento) do seu faturamento. O Secretário diz que os dois hospitais de Guaratinguetá foram contemplados dentro do plano e é importante dizer que nenhumas dessas situações estavam direcionadas para o nosso município e que a Secretaria de Saúde teve uma participação bastante importante junto ao Colegiado da DRS de Taubaté, com o Secretário de Estado da Saúde David Uip, com o Prefeito Dr. Francisco Carlos e o Governador do Estado Dr. Geraldo Alckmin para que trouxessem para o nosso município essas referências Hospitalares, já que os municípios de Lorena e Cruzeiro também estavam pleiteando essas referências e, por conseguinte essas verbas. Coloca ainda que conseguiu também através do Colegiado essa semana a ampliação da Rede Frios que é uma rede que foi feita para reestruturar todo o sistema de vacinas da Vigilância Epidemiológica, para a ampliação e aquisição de veículos e implantação de câmeras frigoríficas novas e diz que estão esperando receber um ofício com a data da vinda dessa verba para dar início a esta reestruturação. O Secretário diz que em relação à marcação de consultas foi implantada no mês de Julho a marcação via telefone nas Especialidades de Pediatria, Clinica Médica e Ginecologia nas unidades básicas de saúde. No mês inicial realizaram um plano piloto de marcações de consultas odontológicas e no mês de Julho passaram a fazer nas unidades básicas para consultas médicas. O Secretário Municipal de Saúde diz que tiveram um agendamento para o mês de Julho de aproximadamente quatro mil consultas médicas dessas especialidades e no dia vinte e oito de Junho haviam feito um levantamento e constataram que em algumas unidades ainda havia sobras de consultas e na grande maioria das situações a população foi bem atendida de uma maneira extremamente satisfatória. O Dr. Edison Riccomi diz também que é importante que a população entenda que consultas como obstetra e pediatra atualmente em rede particular com convênios a espera chega a ser de cento e vinte á cento e cinqüenta dias e nas unidades estão fazendo agendamentos para o mês. O Dr. Edison Riccomi diz que é um avanço bastante importante para essas especialidades havendo um conforto muito grande para a população e que brevemente irão realizar algumas modificações e ampliar esse sistema de agendamento de consultas via telefone para a especialidade de oftalmologia ainda no mês de Agosto. O Secretário diz ainda que consultaram também mais de três mil pessoas com consultas odontológicas sendo que uma consulta odontológica chega a fazer quatro procedimentos em um paciente, chegando assim a ter doze mil procedimentos odontológicos realizados através do agendamento telefônico. O Dr. Edison Riccomi diz que gostaria de estar parabenizando novamente a Equipe da Vigilância Epidemiológica e diz que fecharam nessa semana com somente cinqüenta e um casos de dengue no nosso município, sendo vinte e quatro casos estrangeiros, que são pessoas que moram na nossa cidade mais adquiriram a dengue em outros municípios. Com a palavra o Conselheiro Sr. Clóvis Bevilacqua solicita do Dr. Edison Riccomi que ele esclareça melhor para a Plenária essa questão da Santa Casa de Misericórdia ser um Hospital Estratégico e do Hospital Frei Galvão ser um Hospital Estruturante, e o que isso representa em questão de atendimento para a população. Com a palavra o Dr. Edison Riccomi diz que o Governo do Estado através da Secretaria de Estado da Saúde visualizou que existem grandes dificuldades de repasses financeiros do Ministério da Saúde para com os hospitais conveniados com o SUS e idealizou o projeto de melhoria desse repasse através de uma classificação de hospitais, sendo três categorias de hospitais, a de nível mais baixo - rede de apoio integrada, que seria uma unidade hospitalar básica para realizar um atendimento mínimo necessário com recebimento de recurso de aproximadamente 20% (vinte por cento) do que ele fatura atualmente com o SUS. Na categoria de Hospital Estratégico seria de um hospital com média complexidade com capacidade para receber um número maior de pacientes de unidades de terapia intensiva e de receber pacientes com médio porte cirúrgico, sendo um exemplo o paciente pode realizar a cirurgia em um Hospital regional e poderá realizar o pós-operatório em um Hospital Estratégico, e para que isso aconteça o hospital teria de ter um investimento financeiro razoável e o Governo do Estado já possui uma linha financeira para isso. Na categoria de Hospital Estruturante cabe aos hospitais de alta complexidade que não são hospitais administrados pelo Estado, não são hospitais regionais, mais que hoje ocupam a função de regionalização de alguns serviços como o Hospital Frei Galvão. O Secretário diz tambem que na Santa Casa da cidade de Lorena, existem algumas peculiaridades, por isso pleitearam qualquer uma dessas duas situações para ser implantada lá, mas conseguiram convencer o Colegiado que o ideal seria ficar as duas aqui no nosso município. O Dr. Edison Riccomi diz que são essas as diferenças de uma categoria para a outra e dependendo do número de leitos a serem negociados e oferecidos vem o porcentual dessa verba para cada categoria. Com a palavra o Conselheiro Sr. Clóvis Bevilacqua questiona se já está funcionando esse sistema nos hospitais e se caso não, se serão implantados ainda neste ano. Em resposta ao Conselheiro o Dr. Edison Riccomi diz que a promessa do Secretario de Estado é que na categoria de Hospital Estratégico a Santa Casa de Misericórdia já comece a receber verbas ainda nesse ano. Com a palavra o Secretário do Comus dando seguimento ao expediente passou para as proposituras dos Senhores (as) Conselheiros (as). O Secretário questiona a Plenária se alguns dos Senhores (as) Conselheiros (as) possuem alguma proposição a ser feita. Com a palavra o Conselheiro Sr. José Luiz Divino diz que vem pedindo aqui Conselho que fosse solicitado aos prestadores de serviços conveniados com o SUS e que trabalham com a filantropia que apresentassem para a Plenária do Conselho Municipal de Saúde o nível da filantropia que está sendo exercido e aplicado dentro dos Hospitais da Rede Municipal.  Após a fala do Conselheiro foi colocado em votação pela Presidente Srª. Nilce Monteiro Sanches da Silva a sua propositura sendo aprovada por todos os Senhores (as) Conselheiros (as) presentes. Dando seguimento à reunião o Secretário do Comus passou para o Primeiro Item da Ordem do Dia – Posse dos novos Conselheiros Biênio Nov.2013/Nov.2015 - Portaria Nº 9.832 de 22 de Junho de 2014. O Secretário do Comus diz que houve atraso na posse dos novos Conselheiros por terem tido dificuldades na indicação de conselheiros por parte alguns segmentos e que por isso até o presente momento estavam com a composição antiga do Conselho Municipal de Saúde e que hoje estarão dando posse à nova composição. O Secretário do Comus realiza a leitura da Portaria Nº 9.832 de 22 de Junho de 2014 que Reconstitui o Conselho Municipal de Saúde biênio 2013/2015 e revoga as disposições contrárias. Logo após o Sr. Adilson Lopes dos Santos realiza a leitura de alguns itens importantes do Regimento Interno do Conselho Municipal de Saúde para conhecimento dos novos conselheiros e diz à plenária que na próxima reunião os Senhores (as) Conselheiros (as) irão receber um CD contendo os dados do Conselho Municipal de Saúde, como Legislação, Regimento Interno, Portarias entre outros e que irão receber também o crachá de membro do Conselho e gostaria de estar solicitando dos Senhores (as) Conselheiros (as) que ainda não enviaram a sua foto para ser colocada no Crachá, que encaminhassem o mais rápido possível para a Secretaria do Conselho Municipal de Saúde. O Secretário do Comus diz ainda que os Senhores (as) Conselheiros (as) receberam um formulário na entrada para preenchimento, formulário este para inscrição no Curso do PID - Programa de Inclusão Digital que é um programa do Ministério da Saúde para que os Conselheiros possam estar se aprimorando, se qualificando inicialmente na área da informática. Com a palavra o Sr. Clóvis Bevilacqua questiona onde ira ser feito esse curso. Em resposta o Secretário do Comus diz que estão em negociação com o SENAC, pois eles possuem toda a estrutura para realizar esse curso, e só estão aguardando uma resposta para dar os encaminhamentos. O Secretário do Comus diz aos novos Conselheiros que o Conselho Municipal de Saúde possui Comissões e que brevemente terão de estar conversando sobre isso para estar preenchendo e renovando essas Comissões. Após deu-se inicio a posse dos novos Conselheiros sendo apresentados os seguintes: Sr. José Otavio Meirelles que é Suplente e representante da Secretaria Municipal de Saúde, representando a Secretaria Municipal da Educação e Cultura a Srª. Luciana Marcondes Perrenoud Titular e sendo a sua Suplente a Srª Edna Correa Alvarenga de Oliveira, representando os Trabalhadores na Área da Saúde o Sr. Sérgio Bassaneli Titular e o seu Suplente o Sr. Geniel Augusto da Silva, representando o Conselho Regional de Enfermagem – Coren a Srª. Raquel Martins Ferraz como Titular e a Srª Patrícia Lages Rosa e Silva como Suplente, representando o Conselho Regional de Fisioterapia e Terapia Ocupacional – Crefito, o Dr. Levi Ribeiro Titular, representando a Associação de Amigos de Bairros a Srª. Maria Aparecida de Lorena como Titular e o Sr. Adilson José Vieira dos Santos como Suplente, representando o Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias e Alimentação o Sr. Adeildo Antonio dos Santos como Titular e o Sr. Klauss Henrique Geremias Conceição como Suplente. Terminada a apresentação dos novos Conselheiros, o Secretário do Comus diz que esses são os novos Conselheiros que estão presentes na reunião e na próxima reunião obviamente irão dar posse aos que não estão presentes. Com a palavra a Presidente do Comus Srª. Nilce Monteiro Sanches da Silva agradece a todos e diz que Deus abençoe e ilumine esse novo caminho que estão trilhando, pois é muito bom poder estar ajudando contribuindo e informando o próximo e que essa valorização é para nós, pois somos nós que ganhamos com isso. A Presidente diz ainda que ela e o Sr. Adilson Lopes dos Santos estão nesse caminho por treze anos e a cada dia é uma lição nova e agradece a todos novamente e lhes deseja boas vindas. Com a palavra o Secretário do Comus dando seguimento à reunião passou para o Segundo Item da Ordem do Dia – Moção de Agradecimento a Santa Casa de Misericórdia e a Equipe da Vigilância Epidemiológica. O Secretário do Comus diz que a Moção de Agradecimento para a Santa Casa foi uma propositura feita pelo Sr. Sidnei Higino e a Moção de Agradecimento da Equipe da Vigilância Epidemiológica foi uma propositura feita pelo Conselheiro Sr. Clóvis Bevilacqua. O Secretário do Comus solicita a presença do Representante da Vigilância Epidemiológica Sr. Danilo de Paula á frente da plenária para receber a Moção de Agradecimento que após lida foi entregue pelo Secretário Municipal de Saúde Dr. Edison Riccomi. Logo após o Secretário do Comus solicita a presença do Provedor da Santa Casa Sr. Carlos Henrique de Faria Pereira à frente da Plenária para receber a Moção de Agradecimento que após lida foi entregue pela Presidente Srª. Nilce Monteiro Sanches da Silva. Dando seguimento à reunião passou para o Terceiro Item da Ordem do Dia – Apresentação do Sistema de Agendamento de Consultas – SISREG. Com a palavra o Dr. Edison Riccomi diz que houve um atraso em relação ao inicio desse agendamento de consultas via telefone dentro da Secretaria Municipal de Saúde, pois entendiam que o sistema SISREG que era ofertado pelo Ministério da Saúde era bastante defasado em relação a uma série de implicações para que esse agendamento fosse efetivamente produtivo. O Dr. Edison Riccomi diz que buscaram no ano passado através de licitações uma empresa que implantasse um software dentro da Secretaria Municipal de Saúde para que ocorresse esse agendamento. O Secretário coloca ainda que tiveram dois ou três problemas dentro da licitação com as empresas o que acabou levando para o cancelando dessa licitação. Diz que para sua surpresa no final do ano de dois mil e treze ocorreu uma atualização desse sistema do SISREG através do Ministério de Saúde e essa atualização contemplava uma facilitação desse agendamento via telefone. O Secretário diz que utilizaram o próprio sistema do Ministério da Saúde o SISREG que consegue alimentar vários órgãos relacionados com o Ministério da Saúde, pois é um sistema bastante amplo e com a atualização conseguiram fazer essa utilização para o agendamento por telefone. Diz que existem alguns pequenos detalhes como algumas dificuldades no agendamento de consultas de odontologia, pois ela envolve sub-especialidades, envolve determinadas situações e procedimentos muito especializados, pois ela acaba fugindo um pouco do sistema desse agendamento. Diz ainda que é por esse motivo que estão realizando novas notificações nesse mês em relação aos agendamentos da odontologia e o importante é que estão evoluindo em relação a isso, pois conseguiram realizar a adaptação que queriam, conseguiu realizar melhorias no agendamento de consultas médicas via telefone. O Secretário coloca também que nesse mês ainda irão abrir uma janela em uma data previamente estabelecida para que no final do mês de Julho já se tenha no agendamento de consultas na especialidade de Oftalmologia que atualmente tem praticamente mil consultas médicas/mês. Coloca ainda que praticamente dobraram o número de atendimentos odontológicos nos últimos doze meses e sempre tem sobras de vagas nas consultas. O Dr. Edison Riccomi diz que irão mudar o número do telefone para agendamento de consultas, o telefone novo que é um sistema digitalizado é o 3128-6290 e se tudo correr corretamente irão utilizar esse novo número de telefone a partir do dia quatro do mês de Agosto e diz ainda que irão contar com doze atendentes que foram treinadas para estarem realizando esse tipo de atendimento e que é importante o usuário entender que quando ele ligar para realizar o seu agendamento tenha em mãos lápis e papel para fazer as anotações para que essa consulta não seja perdida, pois se tem a experiência de um ponto de vista negativo, que de quatro mil consultas agendadas para as especialidades médicas básicas no mês de Julho cerca de 30% (trinta por cento) não foram realizadas sendo que foram consultas agendadas para o mês. Com a palavra o Conselheiro Sr. Clóvis Bevilacqua questiona sobre a implantação do telefone 0800, sobre os medicamentos que tem faltado na rede, e se no caso das consultas que são agendadas, porém não são realizadas por algum tipo de desistência por parte do usuário, se não seria o caso de realizar uma campanha maior em relação a isso. Com a palavra o Dr. Edison Riccomi diz que já irão promover esse trabalho de informar a população e coloca que tem encontrado dificuldade em algumas especialidades, como por exemplo, cardiologia, cirurgia vascular e geriatria, sendo que essas especialidades contavam com profissionais a mais atuando e que devido ao termino do processo seletivo realizado no ano de dois mil e doze esses profissionais acabaram sendo demitidos e até refazerem todo o processo licitatório para realizar um concurso leva um bom tempo e que em rede de ambulatório não se pode ter profissional contratado, tem de ser um profissional concursado e que em muitas especialidades o profissional não tem interesse em participar de um projeto de saúde pública e que nos últimos concursos que foram realizados, nas gestões anteriores, não apareceram médicos para realizar o concurso em determinadas especialidades e que infelizmente irão se deparar com essas situações. Com relação ao telefone para agendamento de consultas diz que resolveram implantar esse novo número de telefone (3128-6290) que irá ser válido a partir do dia quatro do mês de Agosto, pois nesse número o usuário poderá ligar a cobrar ou de um orelhão e que o custo dos 0800 é cinco vezes o custo desse sistema digital que ira ser implantado e iria onerar bastante a Secretaria Municipal de Saúde que já está com um orçamento extremamente apertado. O Secretário diz que em relação aos medicamentos que estão em falta na rede são os medicamentos distribuídos pela FURP que realiza um levantamento da população baseado no IBGE para efetuar esta distribuição e que atualmente temos em Guaratinguetá cento e quarenta mil pessoas cadastradas e que possuem o cartão SUS e é extremamente difícil realizar esse controle a não ser que o usuário faça o recadastramento amplo, onde se exige uma documentação bastante grande, para que o usuário SUS possa provar que mora na cidade de Guaratinguetá e isso causa um desgaste muito grande.  Diz ainda que possuem muitas pessoas que moram em outros municípios, mas que vem em nosso município em busca dos medicamentos que são distribuídos pela FURP, sendo que esses medicamentos não podem ser comprados através da Prefeitura, pois são de exclusiva distribuição da FURP que pertence ao Governo do Estado e que já solicitou o aumento dessas medicações junto a FURP e que estão aguardando o retorno. Com a palavra o Conselheiro Sr. Geniel Augusto da Silva questiona se o usuário que realizou o agendamento de uma consulta via telefone tem algum imprevisto e não poderá comparecer a consulta se esse usuário pode ligar no telefone do agendamento comunicando o fato, e assim sendo se é possível passar essa consulta para outra pessoa. Com a palavra o Dr. Edison Riccomi diz que na realidade existe uma lista de fila de espera de determinadas especialidades e que realizam a chamada desses usuários se caso ocorrer essa situação dentro do prazo de vinte e quatro horas já que o sistema da Secretaria Municipal de Saúde possui o endereço e o telefone do paciente que realizou o cadastro, e é comum ligarem para os usuários comunicando que há vagas. Com a palavra o Secretário do Comus dando seguimento à reunião passou para o Ultimo Item da Ordem do Dia – Mudança do Pronto Socorro Municipal. Com a palavra o Dr. Edison Riccomi diz que em relação a isso o que pode dizer e que tem tido algumas dificuldades junto ao Pronto Socorro Municipal atualmente de ordem física, técnica e pessoal, que envolve a Prefeitura Municipal de Guaratinguetá, a Secretaria Municipal de Saúde, a Santa Casa de Misericórdia de Guaratinguetá e o Hospital Frei Galvão que é o parceiro na gestão administrativa do Pronto Socorro Municipal. O Secretário diz que nesta semana estão sendo iniciadas conversações em relação à avaliação do que irá ser feito e o que vai ser melhor para a população de Guaratinguetá para os próximos anos. Coloca ainda que existia no ano passado uma vontade do próprio e do Prefeito Sr. Francisco Carlos da implantação de um Pronto Socorro Municipal fora das instalações dos Hospitais que possuem convenio com o SUS, mas que infelizmente no ano passado surgiu uma nova Portaria da Rede de Urgência e Emergência do Ministério da Saúde dando uma negativa para todos os municípios que tem um padrão particularmente parecido com o nosso de implantar um Pronto Socorro isolado de uma Unidade Hospitalar e que é de conhecimento de todos que tinha conseguido junto a Câmara Municipal à verba para a construção desse novo Pronto Socorro e que sabiam da importância de se ter uma nova Unidade de Pronto Socorro devido às dificuldades físicas do local em que se encontra o Pronto Socorro atualmente. O Secretário diz que realizaram dois ou três projetos de construção do Pronto Socorro fora da unidade hospitalar e para a surpresa de todos entre o mês de Novembro e Dezembro do ano de dois mil e treze foram agraciados com essa noticia que não haveria mais essa possibilidade. O Dr. Edison Riccomi diz que a partir desse ocorrido a Secretaria Municipal de Saúde junto com o Departamento Jurídico da Prefeitura Municipal de Guaratinguetá começaram a caminhar e pensar juntos sobre o que poderia ser feito dentro de um ponto de vista legal e operacional para a implantação de um novo Pronto Socorro e que conversas foram realizadas com o Prefeito de Guaratinguetá, junto ao Provedor da Santa Casa de Misericórdia e junto a Administração do Hospital Frei Galvão para discutirem sobre qual o encaminhamento vai ser dado ao caso sempre no pensamento da melhoria da prestação de serviços ao usuário e que estão em fase de avaliação das conversações realizadas, mas até o momento não tem nenhuma definição e que o que se propõe e que é desejo da Secretaria Municipal de Saúde, da Prefeitura Municipal, da Câmara Municipal e do Ministério Público entre outros é um Pronto Socorro que traga um melhor atendimento da população na Rede de Saúde Pública e volta a dizer que nada ainda foi definido. Com a palavra o Conselheiro Sr. Nilson Galhardo Reis de Macedo diz ao Dr. Edison Riccomi que como foi citado pelo próprio a respeito da Administração do Hospital Frei Galvão junto ao Pronto Socorro Municipal, ele gostaria que fosse esclarecida a questão dessa administração em parceria, pois no seu entendimento a administração tem de ser feita pelo gestor público. Com a palavra o Dr. Edison Riccomi diz que o Pronto Socorro Municipal demanda uma série de situações cotidianas que envolvem desde confecção e a manutenção da escala médica, a manutenção de escala de portaria, de enfermagem, no fornecimento de material médico, no fornecimento de medicamentos e também de alguns exames relacionados com a Rede de Urgência e Emergência e que Prefeitura encontra grandes dificuldades no transcorrer de um processo licitatório, por exemplo, no caso dos medicamentos, pois tiveram no ano de dois mil e treze três processos licitatórios de medicamentos que fracassaram, pois o fornecedor não tinha interesse em fornecer medicamentos mediante a tabela SUS. O Dr. Edison Riccomi diz que ate meados do ano de dois mil e treze havia uma parceria junto a Santa Casa de Misericórdia para fornecimento de materiais e medicamentos para o Pronto Socorro Municipal e que durante algumas negociações de valores, obteve uma oferta melhor em relação ao valor de material e medicamento junto ao Hospital Frei Galvão, pois repassaria a preço de custo esses medicamentos e por isso optou-se em realizar essa parceria.  Além disto, atualmente os funcionários são concursados e todos sabem da dificuldade que se tem de recolocar um funcionário quando o outro sai de licença, pois não há um funcionário para reserva, sendo que quando foi feito o concurso público na gestão anterior não foi pensado em um determinado número de funcionários que ficassem para reserva para realizar essas substituições. Diante de tudo isso viram a necessidade de realizar um convenio uma parceria com uma instituição que pudesse suprir essas necessidades, ou seja, a colocação de elementos ou medicação para que não houvesse a paralisação do serviço de emergência que é algo impensável e por tudo isso, foram buscar junto ao Hospital Frei Galvão essas soluções, sendo que ele é uma entidade filantrópica e, portanto está dentro das tabelas preconizadas pelo SUS e poderiam realizar esse convenio de uma forma bastante rápida. E diz ainda, que quando se fala em parceria administrativa é evidente que existe um funcionário da Prefeitura e um funcionário do Hospital Frei Galvão dentro da instalação fazendo a vistoria de escalas, o controle de freqüências, o controle de limpezas, entre outros e que as ordens são sempre realizadas de comum acordo com os parceiros, e que toda a escala médica é feita por controle na Secretaria Municipal de Saúde. Com a palavra o Conselheiro Sr. José Luiz Divino que diz que em relação a essa mudança do Pronto Socorro Municipal se haverá através da Secretaria de Saúde uma consulta à população. Com a palavra o Dr. Edison Riccomi diz que na realidade não cabe uma consulta popular em uma modificação técnica do Pronto Socorro e diz que o Conselho Municipal de Saúde é parceiro e está sempre junto nas decisões e que antes de iniciarem essa conversa a duas ou três semanas atrás, estiveram conversando com o Secretário Executivo do Conselho Municipal de Saúde solicitando o aval do Comus para dar inicio ao andamento as conversações e que as conversas estão sendo feitas às claras e que ninguém ira fazer absolutamente nada que prejudique a população, muito pelo contrário, estão buscando melhorias na qualidade do atendimento. Com a palavra o Secretário do Comus diz à plenária que o Sr. Danilo de Paula representante da Vigilância Epidemiológica gostaria de estar fazendo um agradecimento pela moção. Com a palavra o Sr. Danilo de Paula diz que em nome de toda a Equipe de Vigilância e Controle de Vetores deixa o seu agradecimento para o Comus e também para o Secretário Municipal de Saúde Dr. Edison Riccomi pelo reconhecimento do comprometimento e do grande trabalho que tem sido realizado pela equipe da Vigilância Epidemiológica. Com a palavra o Secretário do Comus solicita a Plenária que os Senhores (as) Conselheiros (as) deixem o formulário de inscrição do PID- na mesa próxima a saída. Com a palavra a Presidente do Conselho Municipal de Saúde, Srª. Nilce Monteiro Sanches da Silva encerra a reunião desejando uma boa tarde a todos os Senhores (as) Conselheiros (as). Não havendo nada mais a tratar a reunião encerrou-se às doze horas e trinta minutos, lavrando-se a presente ata que vai assinada por mim Adilson Lopes dos Santos que á secretariei e pelos demais membros conforme lista de presença. Lembro também que a presente reunião encontra-se disponível em recurso multimídia de gravação em DVD disponível em arquivo do conselho e à disposição dos Srs. Conselheiros e a quem possa interessar, de direito, para consulta a qualquer momento.
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